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• Os intelectuais se dividem 
diante da crise no Senado. En-
quanto o escritor Marco Lu-
chesi acha que o momento 
atual é de fortalecimento da 
democracia, a historiadora 
Isabel Lustosa acha que a 
Mentira é a marca da política 
desde a República Velha: 

— As imagens do Senado 
me lembraram uma história 
de um dos presidentes da Re-
pública Velha, Nilo Peçanha. 
Naquele tempo, corria uma 
piada, que foi incorporada ao 
folclore. Diziam que certa vez 
ele recebeu uma delegação de 
ingleses e levou-os para co-
nhecer o interior fluminense. 
Mostrou aos visitantes um ca-
pinzal de capim barba-de-bo-
de. Os ingleses perguntaram o 
que era. E Nilo respondeu: 
"São os arrozais de Pendoti-
ba". O povo fez marchinhas 
ironizando os tais arrozais. 

A historiadora acredita que 
a política ainda não mudou: 

— O que conta são respos-
tas vagas, ambíguas, jogos-de-
palavra. Quem foi mestre des-
sas armações? Getúlio Vargas, 
que dizia sempre: "Não tenho 
amigos tão amigos que não 
possam a vir a ser inimigos, 
nem tão inimigos que não pos-
sam vir a ser amigos". Getúlio 
foi o rei da simulação. A ima-
gem dele que a caricatura gra-
vou foi a de um político que si-
mulava atitudes e parcerias. 

Nélida Pirion diz que a men-
tira vem da avidez do poder. 

Na mentira, o que está 
em pauta são os lances mais 
altos. Eles mentiram porque 
estava em jogo alguma coisa 
que, no juízo dos senadores, 
era maior: o poder. 

O escritor Marco Luchesi 
diz que tem acompanhado a 
política com paixão. 

A gente vive um momen-
to lindo. É claro que vale a pe-
na dizer a verdade. E esta res-
ponsabilidade já não é mais al-
go subjetivo, é civil. Um país 
que arrancou do poder o prín- 
cipe dos mentirosos, Fernan-
do Collor de Mello, pode mais 
facilmente eliminar os peque-
nos bufões da corte. 

Segundo Luchesi, há uma 
coincidência entre a rua e o 
parlamento: 

— Nós saímos, há tão pouco 
tempo, de práticas ditatoriais 
escusas, nas quais a mentira 
era o lugar comum, que o que 
ocorre agora é de entusiasmar. 
O mais chocante é ver a inte-
ligência de alguns políticos ao 
desserviço do país -e de sua 
própria inteligência. Lembro 
do inferno de Dante, na "Divi-
na comédia". Lá, esses poliu,/ 
cos já têm lugar garantido,- á 


